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Los quistes vítreos se presentan como estruc-
turas quísticas redondeadas o lobuladas 
que varían de tamaño entre 1 y 12 mm. 

Pueden o no estar pigmentadas, están libres con 
movilidad en el vítreo o unidos a otras estruc-
turas del ojo por un pedículo1. Estos quistes son 
hallazgos raros y frecuentemente asintomáticos. 
La agudeza visual suele ser normal en los pacien-
tes que los presentan y solo requieren de una 
observación periódica2. Al día de hoy, la etiolo-
gía no está del todo clara; algunos autores pro-
ponen que está relacionado con una regresión 
incompleta del vítreo primario y persistencia 
de residuos de la arteria hialoide, lo que podría 
explicar los quistes pediculados en ubicación 
peripapilar3.

La imagen presentada corresponde a una reti-
nografía de un paciente varón de 3 años de edad 
en quien el quiste fue descubierto de manera 
incidental en el screening neonatal y que por sus 
características se decidió realizar seguimiento 
únicamente.

Palabras clave: quiste vítreo congénito, neo-
natal, retina.

Congenital vitreous cyst

Vitreous cysts present as rounded or lobu-
lated cystic structures varying in size from 1 to 
12 mm. They may or may not be pigmented, 
they may be free with mobility in the vitreous 
or attached to other structures of the eye by a 
pedicle1. These cysts are rare and frequently 
asymptomatic findings. Visual acuity is usually 
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normal in patients who present them and they 
only require periodic observation2. To date, the 
etiology is not entirely clear, some authors pro-
pose that it is related to an incomplete regres-
sion of the primary vitreous and persistence of 
hyaloid artery residues, which could explain the 
pedunculated cysts in peripapillary location3.

The image presented corresponds to a ret-
inography of a 3-year-old male patient in whom 
the cyst was discovered incidentally in neonatal 
screening and due to its characteristics it was only 
decided to follow up.

Keywords: congenital vitreous cyst, neonatal, 
retina.
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Cisto vítreo congênito

Os cistos vítreos apresentam-se como estru-
turas císticas arredondadas ou lobuladas que 
variam em tamanho entre 1 e 12 mm. Eles podem 
ou não ser pigmentados, são livres com mobili-
dade no vítreo ou fixados a outras estruturas do 
olho por um pedículo1. Esses cistos são achados 
raros e frequentemente assintomáticos. A acui-
dade visual costuma ser normal nos pacientes que 
os apresentam e requerem apenas de observação 
periódica2.

Até o momento, a etiologia não está totalmente 
clara; alguns autores sugerem que esteja relacio-
nada à regressão incompleta do vítreo primário 
e à persistência de resíduos da artéria hialóide, 
o que poderia explicar os cistos pediculados em 
localização peripapilar3.

A imagem apresentada corresponde a uma 
retinografia de um paciente do sexo masculino, 
de três anos de idade, em quem o cisto foi desco-

berto incidentalmente durante a triagem neona-
tal e devido às suas características optou-se por 
realizar apenas o acompanhamento.

Palavras chave: cisto vítreo congênito, neona-
tal, retina.
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